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Introdução:
A Unicamp recebe anualmente mais de 180 alunos de universidades estrangeiras com as quais mantém acordos de cooperação. A DERI 
(Diretoria Executiva de Relações Internacionais), em parceria com a DAC (Diretoria Acadêmica), gerencia o processo de candidatura, 
aceite e registro destes alunos. Em 2016, a DERI desenvolveu o SAO (Student Application Online), sistema que padronizou a candidatura, 
mas que não era integrado com a DAC. Era ainda necessário conversar com os coordenadores, emitir cartas de aceite e realizar a 
matrícula para cada aluno manualmente. Em 2017, visando a automatizar o processo, a DERI e a DAC desenvolveram o sistema de 
candidatura online, através do qual o aluno, a DERI e o Coordenador atuam em um único sistema, e documentos e a matrícula são 
gerados automaticamente.

Metodologia:

O sistema de candidatura online, baseado em ferramentas do SAO, buscou integrar inscrição, aceitação e matrícula. Da análise da 
plataforma do SAO, elaborou-se o novo processo integrado à DAC. Houve reuniões para acompanhar o desenvolvimento do novo sistema, 
discutindo-se cada etapa dele. Traduziram-se documentos acadêmicos e elaboraram-se materiais de apoio a alunos e unidades. Por fim, 
unidades e coordenadores foram treinados no sistema.

Resultados

Com o novo sistema, os alunos submetem os documentos e 
disciplinas desejadas para candidatura de forma autônoma. A DERI e 
os coordenadores recebem as solicitações e podem dar o aceite 
online. O aluno recebe automaticamente a carta de aceite, que lhe 
permite pedir o visto brasileiro, e, em seu nome, geram-se registro 
acadêmico e cartão universitário. A sistematização dos procedimentos 
significou a simplificação do processo para os estudantes, que 
utilizam um único sistema com interface em inglês, e cujos prazos são 
previamente definidos e divulgados, bem como as atividades 
desenvolvidas pela DERI, Coordenações de Graduação e DAC. Em 
termos de tempo destinado a essas atividades, é possível afirmar que 
a economia foi um sucesso, podendo ser observada através dos 
prazos de cada atividade. Além disto, o registro destes alunos é feito 
de modo mais adequado. Por não serem alunos regulares, uma vez 
que não recebem diploma, eram registrados como alunos especiais; 
documentação, prazos para candidatura e procedimentos para 
registro desses alunos são diferentes, porém. Agora, é possível 
estabelecer de forma mais apropriada o status acadêmico correto dos 
estudantes intercambistas, processo fundamental para o controle 
adequado dos índices de internacionalização da Unicamp.

Legenda: Tela de inscrição para estudante estrangeiro

Considerações finais:

O desenvolvimento do sistema pela DERI e pela DAC demonstrou como dois setores podem ? e devem ? trabalhar em conjunto, visando à 
racionalização de processos dentro da Unicamp. A experiência dos funcionários dos dois órgãos, aliada à necessidade de aperfeiçoar o 
procedimento de vinda dos estudantes estrangeiros, fez com que o projeto alcançasse seus objetivos rapidamente, colaborando para a 
internacionalização da Unicamp.
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